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O trabalho aqui apresentado contém os resultados preliminares de um estudo 

realizado no âmbito de uma comissão eventual do conselho de Escola de 

Engenharia da Universidade do Minho sobre a Reforma do Ensino Superior. Os 

resultados apresentados dizem respeito à situação do Ensino Superior Público 

na Zona Norte de Portugal. As análises efectuadas basearam-se em dados 

relativos à procura e oferta por cursos de engenharia, disponíveis no site da 

DGES e junto da Ordem dos Engenheiros. 

 
 

 

No Norte de Portugal, o ensino público de curso de engenharia é ministrado por 

7 instituições de ensino politécnico e universitário (ver Tabela 1), num total de 

76 cursos. As Universidades de Trás os Montes e Alto Douro (UTAD), Minho 

(UMinho) e Porto (UPorto) oferecem um total de 38 cursos (33%), sendo a 

restante oferta (também 38 cursos) assegurada por quatro Institutos 

Politécnicos: Porto (IPP), Bragança (IPB), Cávado e Ave (IPCA) e Viana do 

Castelo (IPVC).   

À luz da Processo de Bolonha e do novo sistema de graus académicos, a 

oferta de formação em engenharia segue um modelo de formação mais longo 

(5 anos) na quase totalidade dos cursos oferecidos pela Universidades do 

Minho e do Porto e um modelo de primeiro ciclo (em média, de seis a oito 

semestres) nos restantes cursos oferecidos na Universidade de Trás os Montes 

e dos quatro Institutos Politécnicos da área de estudo.  

 

 

 

 

 

 



Tabela 1. Oferta de ensino Superior e Politécnico em Engenharia 

Instituição   MI 1º 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro  

UTAD 

ECT 

ECAV 

ECVA 

  

Escola Ciências e Tecnologia 

Escola de Ciências Agrárias e 

Veterinárias 

Escola de Ciências da Vida e do 

Ambiente 

  

7 

3 

2 

Universidade do Minho 

UM  12 

2 PL 

1 

Universidade do Porto   

UP 

UP-FC 

UP-FE 

 

Faculdade de Ciências 

Faculdade de Engenharia 

 

2 

9 

 

Instituto Politécnico de Bragança 

IPB 

ESAB 

ESTGB 

 

E. Sup. Agrária de Bragança 

E. Sup. de Tecnologia e de Gestão 

Brag. 

  

3 

7 

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 

IPCA 

EST 

Escola Superior de Tecnologia  3 1PL 

Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

IPVC 

ESA 

ESTG 

 

E. Sup. Agrária 

E. Sup. de Tecnologia e Gestão 

  

2 

6 

Instituto Politécnico do Porto 

IPP 

ESEIG 

 

ESTGF 

 

ISEP 

 

E. Sup. Estudos Industriais e de 

Gestão 

E. Sup. de Tecnologia e Gestão de 

Felg.  

Instituto Superior de Engenharia do 

Porto 

  

3 

2 

11 



A Figura 1 ilustra a distribuição dos cursos de ensino de engenharia de acordo 

com o modelo adoptado. Como é possível observar pela Figura 1, um terço da 

oferta actual, corresponde a uma formação de primeiro ciclo. Embora fora do 

âmbito deste trabalho, existe, no conjunto destas instituições, um grande 

conjunto de cursos de segundo ciclo, conducentes ao grau de mestre e com 

durações compreendidas entre três e quatro semestres.  

 

Figura 1. Distribuição da oferta de ensino em engenharia 

Os quadros seguintes permitem analisar a distribuição dos cursos de 
engenharia por áreas científicas (tabelas 2.1 a 2.4). 

Tabela 2.1 Distribuição dos cursos de Engenharia por áreas científicas 

 



Tabela 2.2 Distribuição dos cursos de Engenharia por áreas científicas (cont) 

 

 

Tabela 2.3 Distribuição dos cursos de Engenharia por áreas científicas (cont) 

  



Tabela 2.4 Distribuição dos cursos de Engenharia por áreas científicas (cont) 

 

 

Destacam-se os cursos mas áreas da Engenharia Mecânica com 8 

ocorrências, seguida dos cursos na área da Engenharia Civil e da Engenharia 

Informática com 6 ocorrências. No entanto, se considerarmos genericamente a 

área das Tecnologias de Informação e Comunicação e Electrónica (TICEs), o 

número de cursos é de 24.  

 

 

Com base nos dados da DGES (2013) foi possível analisar a evolução da 

procura e oferta por formação em engenharia, na zona norte, entre 2009 e 

2013, tal como ilustrado na Figura 2. 



 

Figura 2. Oferta e procura por cursos de engenharia entre 2009 e 2013 

 

Tal como é possível observar, nos cinco anos em análise, o número total de 

vagas a nível nacional, desceu 7% e o número de inscritos observou um 

decréscimo de 34%. Na zona norte, esta descida é menos acentuada: o 

número de vagas sofre um aumento de 6% enquanto que o número de inscritos 

decresce de 25%, no mesmo período. Contudo, este padrão não é igualmente 

gravoso para todas as instituições e para todos os cursos como apresentado 

de seguida. 

A Figura 3 ilustra a variação do número de inscritos, nas sete instituições, entre 

2009 e 2013. Enquanto a UMinho regista um aumento mínimo, na ordem dos 

2%, o IPB regista perdas acima dos 90%. 



 

Figura 3. Evolução do número de inscritos em cursos  de engenharia entre 2009 e 2013 

Relativamente às universidades, a Figura 4 mostra a evolução de vagas e 

inscritos (a tracejado) ao longo dos últimos 5 anos. 

A Uporto tem apresentado um número de inscritos significativamente superior 

ao das vagas. Em todos os casos há um ligeiro aumento do número de vagas 

sendo que o número de inscritos tem vindo a diminuir, em particular, nos dois 

últimos anos. Em particular a UTAD perdeu cerca de 46% de inscritos nos dois 

últimos anos em análise. Já nos politécnicos a perda do número de inscritos é 

bem mais acentuada (ver Figura 5), em particular no IPB em que a perda nos 

últimos anos é de cerca de 85% (93% nos cinco últimos anos), seguida de uma 

perda de cerca de 70% no UPVC, também nos últimos dois anos. 

 

Figura 4. Vagas e inscritos nos cursos de engenharia universitários entre 2009 e 2013 



O IPP e o IPCV sofrem perdas menores na ordem dos 30% e 8% 
respectivamente, também nos últimos dois anos.  

 

Figura 5. Oferta e procura por cursos de engenharia dos Inst. politécnicos entre 2009 e 2013 

A evolução da procura pelas diferentes áreas da engenharia tem mostrado que, 

entre 2009 e 2013, algumas áreas têm mantido elevados níveis de 

atractividade (Sistemas, Física, Engenharia Industrial e Informática), outras têm 

sofrida quebras muito elevadas no número de inscritos (ver Figura 6). 

 

 

Figura 6. – Variação no número de inscritos entre 2009 e 2013 



A comprovar esta tendência, a Figura 7 indica, para cada uma das áreas, a 

taxa de preenchimento, no ano lectivo 2013/2014. 

 

Figura 6. – Taxa de preenchimento de vagas no ensino superior, zona norte 

 

Enquanto que cursos como a Bioengenharia, Gestão Industrial, Eng. Física e 

Informática apresentam taxas de preenchimento próximas de 100%, áreas 

como a Agronómica, Civil, Energias e Zootécnica não atingem os 40%.  

Nos Institutos Politécnicos IPBragança, IPCA e IPVC as taxas de 

preenchimento estão abaixo dos 10% (com excepção da área de informática no 

IPVC). 

 

 

O estudo aqui apresentado baseia-se exclusivamente em dados produzidos 

pela DGES e dizem respeito à oferta e procura (inscritos) em cursos de 

engenharia em Portugal e, em particular, na zona Norte de Portugal. Foram 

incluídos na análise os dados relativos a 3 universidades, UP, UMinho e UTAD 

e 4 Institutos Politécnicos: IPB, IPCA, IPP e IPVC. A evolução observada 



remete-nos para uma diminuição na procura quase generalizada de formação 

em engenharia, particularmente gravosa nos Institutos Politécnicos: IPB, IPVC 

e IPCA. Algumas áreas, em particular, sofreram quedas significativas de 

atractividade: Energia, Civil, Agronomia e Zootecnia. 

As limitações da caracterização aqui efectuada resultam do facto de não ter 

sido possível incluir outro tipo de análises, nomeadamente, relativas à 

empregabilidade dos licenciados em engenharia.  

No aprofundamento desta temática, outras análises deverão ser consideradas: 

A atractividade das áreas da CET ao nível do ensino secundário 

Tanto quanto é do nosso conhecimento não existem, em Portugal estudos que 

permitam estudar a atractividade das áreas das Ciências e Tecnologias (CET) 

a nível do ensino secundário. 

O GAVE vem publicando, anualmente, relatórios sobre o desempenho dos 

alunos do secundário, nos exames nacionais. Em 2013, para além da disciplina 

de Português, as disciplinas de Físico Química e Matemática são das que 

apresentam maior número de provas realizadas. As disciplinas que apresentam 

as médias das classificações mais baixas são: Física e Química A, com 78  

pontos (em 200 pontos), Matemática B, com 79 pontos, Biologia e Geologia, 

com 81, e Matemática A, com 82. As disciplinas de Matemática e de Físico 

Química apresentam grande dispersão dos valores dos resultados traduzidos 

por coeficientes de variação superiores a 50%. No caso da disciplina de Física 

e Química A, a mediana relativa à 1.ª fase dos exames nacionais foi 8 pontos 

mais baixa do que a média, ou seja 70 pontos. Isto poderá significar alguma 

assimetria na distribuição das classificações, denotando um número elevado de 

alunos com classificações muito baixas, sendo que, metade dos alunos que 

realizou a prova obteve classificação igual ou inferior a 70 pontos. 

Estes indicadores permitem antever que, do conjunto de alunos que 

anualmente frequenta as áreas de CET ao nível secundário, menos de metade 

reunirão as condições mínimas para acesso ao ensino superior em áreas onde 

as disciplinas específicas incluam a Matemática e a Física, como é o caso da 

maioria dos cursos do Ensino Superior em Engenharia.  



Este cenário tem vindo a repetir-se nos últimos anos o que levanta algumas 

questões relativas ao processo de ensino/aprendizagem nas áreas de CET, a 

nível secundário.  A realização de estudos, neste âmbito, poderão auxiliar a 

entender a dimensão deste problema e delinear estratégias para a sua 

correcção. Neste contexto recomenda-se que a Escola de Engenharia: 

 i)  promova a realização de um estudo, eventualmente em colaboração 

com o Instituto de Educação (UM), de modo a caracterizar o percurso dos 

potenciais candidatos aos cursos de engenharia na região norte do país, 

identificando as principais dificuldades de ensino/aprendizagem nas áreas das 

CET e elaborando recomendações que permitam corrigir alguns dos problemas 

cuja evidência constitui já uma limitação ao acesso ao ensino superior na área 

de engenharia; 

ii)  desenvolva um esforço sistemático de divulgação da engenharia junto 

dos alunos do secundário da região de modo a divulgar as perspectivas de 

carreira nesta área (que ao contrário de outras áreas como a medicina e o 

direito, são aparentemente desconhecidas de muitos alunos).   

 

Avaliação da procura por recursos humanos em Engenharia 

Sabe-se que Portugal e a Europa têm uma necessidade crescente por 

profissionais altamente qualificados capazes de promover a nova revolução 

industrial que a Europa urgentemente necessita empreender. As necessidades 

por recursos qualificados em engenharia não está caracterizada nem 

quantificada pelo que o desenvolvimento de esforços na definição de uma 

metodologia para definir tendências e guidelines para uma melhor qualificação 

de recursos é necessária.  

Este estudo poderá reforçar a motivação a apresentar na recomendação (ii) 

anterior. 

 

 



 O impacto da crise socio económica  

Embora sem dados objectivos, antevê-se que a crise socio-económica vivida 

em Portugal nos últimos anos tem tido impacto no número de candidatos ao 

ensino superior assim como no número de alunos que o frequentam.  A queda 

muito acentuada na procura por determinados cursos de engenharia, 

observada nos últimos dois anos em análise, terá certamente alguma 

explicação na diminuição do investimento público e privado que se observou 

nos últimos anos e nas taxas crescentes de desemprego observadas. 

A possibilidade de a EE em conjunto com empresas atribuir bolsas de estudo a 

alunos carenciados, com médias altas deverá ser explorada. 

 

 Projecções demográficas 

De acordo com as projecções de população residente em Portugal 2008-2060 

elaboradas pelo INE, nos próximos 50 anos, Portugal poderá continuar com 

cerca de 10 milhões de residentes, mas manter-se-á a tendência de 

envelhecimento demográfico, projectando-se que em 2060 residam no território 

nacional cerca de 3 idosos por cada jovem. 

Esta previsão de redução de efectivos populacionais reflecte a influência dos 

níveis de fecundidade se situarem abaixo do limiar de substituição das 

gerações. De facto, mesmo nos cenários que conjugam valores mais optimistas 

para a fecundidade com saldos migratórios positivos, a tendência de 

diminuição não se inverte mas atenua-se. 

Prevê-se também proporção de jovens (menos de 15 anos) reduzir-se-á (de 

15,3% em 2008 para 11,9% em 2060, no cenário central), tal como a 

percentagem da população em idade activa (de 67,2% em 2008 para 55,7%, 

no cenário central). Por outro lado prevê-se um aumento considerável do peso 

relativo da população com 65 ou mais anos de idade, que no cenário central 

quase duplicará (passando de 17,4% em 2008 para 32,3% em 2060). 

 

A antecipação destes cenários e a compreensão das tendências de procura por 

recursos altamente especializados motivam-nos uma outra recomendação no 



sentido de que seja feito um esforço de racionalização da oferta de formação 

superior que deverá, em paralelo, clarificar os objectivos e missões dos 

sistemas Universitário e Politécnico. 

Adicionalmente os programas de mobilidade (Erasmus, etc) ao abrigo do 

processo de Bolonha, podem ser vistos como uma oportunidade atrair alunos 

estrangeiros, capazes de garantir a sustentabilidade dos sistema de ensino 

superior. Contudo, a criação de condições não está ainda assegura ao nível de 

cursos de primeiro e segundo ciclo, na maioria dos cursos, em que as aulas 

são ministradas em língua portuguesa. Assim, recomenda-se que seja feita 

uma reflexão sobre a efectiva possibilidade de disponibilização de oferta 

educativa em língua inglesa, pelo menos ao nível de 2º ciclo, em paralelo com 

medidas de promoção do uso do inglês, desde o 1º ciclo. 

A captação de alunos provenientes de países de língua oficial portuguesa 

surge também como uma oportunidade que começou já a ser explorada pela 

EE e cuja evolução deverá ser analisada e acompanhada de forma sistemática.   
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